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APRESENTAÇÃO

Uma teoria completa do olhar (sua origem, sua atividade, seus limites, sua dialética) 
poderá coincidir como uma teoria do conhecimento e com uma teoria da expressão [...]. 
O olhar não está isolado [...]. Olhar não é apenas dirigir os olhos para perceber o “real” 
fora de nós. É, tantas vezes, sinônimo de cuidar, zelar, guardar, ações que trazem o outro 
para a esfera dos cuidados do sujeito: olhar por uma criança, olhar por um trabalho, olhar 
por um projeto [...]. Alfredo Bosi, 2000

O presente e-book busca  compreender um universo ambíguo, o universo do corpo. 
Falar desse universo não é outra coisa senão falar do ser humano. É pensar o humano 
a partir das práticas culturais voltadas ao corpo, sobre as formas que os seres humanos 
constroem, seus modos e costumes, seus valores, suas técnicas corporais, suas práticas 
de alimentação, saúde, sexo e educação (SOARES, 2007).

A respeito da participação e interação em vários setores da sociedade, de modo 
específico na Educação, alguns estabelecimentos de ensino e outros profissionais podem 
elencar que uma maneira de tornar o espaço educacional mais e suas implicações, 
percebemos que o direto à aprendizagem deve acontecer independentemente de existir 
ou não um profissional especialista. Por outro lado, a inclusão remete ao esforço de 
todos. Que comecemos, pois, dentro de nossas salas de aulas, a refletir sobre a inclusão, 
enxergando o quanto a atuação deste profissional está investida de parceria, acolhimento 
e troca de saberes. Eliminar barreiras faz a deficiência deixar de ser fator de exclusão.

No âmbito da educação superior no Brasil, a base estrutural foi tradicionalmente 
sendo moldada e sistematizada para atender à reprodução e manutenção das relações 
do mercado capital e, portanto, apresenta características profissionalizantes. No início 
da Primeira República, já estavam evidentes as características elitista e excludente, 
historicamente determinadas que, de forma engenhosa, atribuíam à educação o papel de 
garantir a reprodução das relações de produção escravistas que tiveram início no período 
imperial, perpetuando-se com a chegada das primeiras universidades. Dessa forma, a 
estrutura social capitalista, através do seu sistema econômico, foi relevante para a origem 
das primeiras universidades, atendendo às exigências locais do mercado (SHEEN, 2000). 
Ao comparar o total de matrículas nas IES brasileiras em 2007 (6,7 milhões), as Instituições 
Privadas de Educação Superior apresentaram 72% das matrículas de estudantes com 
deficiência. Entretanto, a análise das matrículas de alunos com deficiência no período 
compreendido entre 2008 e 2010 mostrou uma variação significativa nas instituições 
públicas de ensino superior, destacando a espera, de que as IES privadas oportunizem 
um número superior de alunos com deficiência, pois é preciso considerar que apresentam 
um número de vagas muito superior às IES públicas, conforme demonstração das vagas 
de alguns cursos pelas IES públicas e privadas no ano de 2011. Este cenário apresentou 
mudança, principalmente nos últimos dez anos. Em 2011 o total de matrículas nas IES 



brasileiras era de 6,7 milhões. Destas, 77% eram em instituições privadas, e o restante 
em universidades públicas. O crescimento das matrículas em 2010 foi de 7,1% em relação 
ao ano de 2009. No período 2011 a 2013, o número de alunos no ensino superior cresceu 
16,8%, sendo 8,2% na rede pública e 19,1% na rede privada. Nos últimos 10 anos, a 
taxa média de crescimento anual foi de 5,0% na rede pública e 6,0% na rede privada. Em 
2013, a rede privada teve uma participação superior a 80% no número de ingressos nos 
cursos de graduação. No período 2012 e 2013, o número de matrículas cresceu 3,8%. 
Sendo, 74,0% deste total nas IES privadas (INEP, 2013, p. 05). O Censo da Educação 
Superior, MEC/Inep/Deed registrou 20.019 alunos com deficiência matriculados na 
graduação, “o que corresponde a 0,34% do total. O tipo de deficiência predominante foi 
baixa visão (30%), seguido da deficiência auditiva (22%) e da deficiência física (21%)” 
(INEP, 2010, p. 21). Pavani e Pozenato (1977), considerando as reformas universitárias, 
ressaltam que não se trata apenas de leis, decretos, portarias ou medidas legais; uma 
reforma universitária implica duas proposições fundamentais: na política universitária e na 
mudança da estrutura e funcionamento das instituições de Ensino Superior. Cabe lembrar 
que o Estado legitimou compromissos em documentos nacionais e internacionais que 
ensejam atender essa demanda, o que implica também maior destinação orçamentária 
para que as ações sejam executadas.

Embora haja críticas acerca da integração e inclusão, bem como a forma que 
foram redigidas as legislações, observa-se que houve um grande impacto político-social 
brasileiro e que o número de alunos matriculados no ensino, seja ele público ou privado, 
aumentou consideravelmente nos últimos anos de 2013 a 2019, dados do Censo da 
matrícula inicial demonstram que é crescente o número de alunos especiais matriculados 
na rede regular de ensino. As dificuldades e desafios que possuem os atores envolvidos 
no processo inclusivo são compreensíveis, mas vale ressaltar que estudar e discutir o 
tema faz surgirem reflexões sobre o quanto o país se desenvolveu e precisa continuar 
avançando para que a pessoa com deficiência possa viver de forma plena e desfrutar dos 
seus direitos. Salienta-se que, embora não se pretenda esgotar as discussões quanto à 
temática, este estudo possibilitou alcançar os objetivos propostos, além de fornecer ao 
leitor uma visão holística sobre as desafiadoras políticas educacionais inclusivas. Assim, 
conclui-se que o debate sobre inclusão das pessoas com deficiência precisa se enraizar 
na estrutura interna da universidade e nas políticas públicas de Estado que ainda possui 
ondas conservadoras muito forte que sufocam os movimentos contra-hegemônicos, 
dificultando os avanços.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Levando em consideração que 
a criança desde o nascimento já esta em 
construção de sua identidade e que a mesma 
aprende por estímulos, e esses aprendizados 
serão levados para a vida, o presente trabalho 
tem como objetivo reconhecer, valorizar e 
trabalhar diversidade humana desde a educação 
infantil. Na Educação Infantil, etapa onde a 
imaginação e a criatividade são estimuladas 
através do lúdico, é possível trabalhar a 
diversidade através de experiências cotidianas, 
mostrando assim que as diferenças fazem 
parte de tudo em nossa vida. Através do brincar 
é possível estimular o respeito à diversidade, 
de forma que a criança se coloque no lugar 
do outro compreendendo que a diferença do 
outro a completa. Nesse sentido, segundo 

Gadotti (1992) “A escola que se insere nessa 
perspectiva procura abrir os horizontes de seus 
alunos para a compreensão de outras culturas, 
de outras linguagens e modos de pensar, num 
mundo cada vez mais próximo, procurando 
construir uma sociedade pluralista.” As 
estratégias metodológicas constituíram em uma 
revisão bibliográfica sobre o tema, integração 
entre as turmas de maternal II e pré-escolar II, 
histórias, vídeos, painéis, passeio, participação 
dos pais em atividades e culminância do projeto 
para a escola. Devemos ter a consciência da 
importância de projetos que priorizem as 
interações sociais, possibilitando trocas e por 
meio delas tornar-se a conivência respeitosa, 
pois sabemos que a criança é um agente 
multiplicador de transformação social, sendo 
assim, as trocas que acontecem na escola são 
determinantes para a mudança social do meio 
em que vivem. Com esse trabalho tivemos o 
intuito de mostrar que não somos iguais e que 
devemos respeitar uns aos outros. Segundo 
relatos dos pais e percepção que tivemos 
em sala de aula, o projeto contribui de forma 
significativa para os alunos e a comunidade 
escolar. Acreditamos que estes são desafios 
permanentes da educação e escola.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão. Respeito. 
Diferenças.
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WE ARE ALL DIFFERENT, BUT OUR WORLD IS EQUAL

ABSTRACT: Considering that the children since birth are already in the process of building 
their identity and that they learn through stimulus, and these learnings will be taken to life, the 
present work aims to recognize, value and to work human diversity since child education. In 
Early Childhood Education, a stage in which imagination and creativity are stimulated through 
the play, it is possible to work on diversity through every day experiences, thus showing that 
differences are part of everything in our life. Through playing it is possible to encourage respect 
for diversity, so that the children put themselves in the other’s place, understanding that the 
difference from the other complete them. In this way, according to Gadotti (1992): “The school 
that fits into this perspective seeks to open the horizons of students to understanding of other 
cultures, other languages and ways of thinking, in an increasingly closer world, seeking to 
build a pluralist society.” The methodological strategies consisted of a bibliographic review on 
the theme, integration between the classes of kindergarten and preschool II, stories, videos, 
panel, outgoings, parental participation in activities and the culmination of the project for the 
school. We must be aware of the importance of projects that prioritize social interactions, 
allowing exchanges and through them make respectful connivance, as we know that the 
child is a multiplying agent of social transformation, therefore, the exchanges that happen 
at school are decisive for social change in the environment in which they live. We had the 
intention, with this work, to show we are not equal and we must respect each other. According to 
parents’ reports and perceptions we had in the classroom, the project contributes significantly 
to students and the school community. We believe these are permanent challenges for 
education and for the school.
KEYWORDS: Inclusion, Respect, Differences.

EDUCAÇÃO INFANTIL, A IMPORTÂNCIA DE VIVENCIAR E EXPIÊNCIAR A INCLUSÃO

Sabemos que na sociedade existem muitos tipos de discriminação e preconceitos 
até mesmo com ‘’rótulos’’ que são usados com um discurso negativo em relação às 
diferenças. Levando em consideração que a criança desde seu nascimento já esta em 
construção de sua identidade, o professor da educação infantil deve mediar e tornar diário 
vários temas e assuntos, Didonet (1991):

A criança é um todo orgânico, físico e psicológico. A educação infantil coloca como 
seu objetivo-síntese o desenvolvimento integral da criança compreendendo com isso, os 
aspectos físicos, cognitivos e afetivos de sua personalidade.

É na infância que a criança desenvolve hábitos que serão levados para sua vida, 
sabendo que a mesma aprende por estímulos e exemplos, sendo assim, devemos trazer as 
diferenças como algo diário e comum na sociedade. É nesta fase que a criança está sendo 
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moldada, por isso é importante que seja propiciado momentos de troca de conhecimento 
com a integração de todos. As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil 
(DCNEI, Resolução CNE/CEB nº 5/2009), em seu Artigo 4º, definem a criança como:

“sujeito histórico e de direitos, que, nas interações, relações e práticas cotidianas que 
vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, 
aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e 
a sociedade, produzindo cultura” (BRASIL, 2009).

Não devemos subestimar a criança somente pelo fato que é ‘’criança’’, ao contrário, 
devemos dar importância ao que fazem, dizem e pensam dialogando e dando oportunidades 
para que a mesma expresse seus sentimentos, emoções, curiosidades.

O trabalho relacionado às diversidades se torna primordial para a qualidade do ensino, 
e a Educação Infantil, como primeira etapa da educação, deve iniciar esse trabalho. Sendo 
assim essa pesquisa se justifica pelo fato que nos dias de hoje, devido à diversidade estar 
presente em nosso cotidiano, porém nem sempre é aceita, visamos mostrar de forma lúdica 
a importância de conviver, conhecer e respeitar as diferenças em suas diversas faces. 
Incentivamos não só os alunos das turmas do projeto, mas toda a escola e comunidade 
escolar com o objetivo de reconhecer e valorizar a diversidade humana, proporcionando 
momentos de conhecimento das mesmas, promovendo ambiente de respeito na escola 
para que a diferença não seja tratada na óptica da exclusão, do desrespeito e da violência. 
Incentivamos o respeito às diferenças, possibilitando a integração dos pais com os filhos 
através das atividades realizadas com a participação dos mesmos, o envolvimento entre a 
turma do Maternal II e Pré-escolar II, valorizando também a diversidade cultural do nosso 
município e mostrando os diferentes tipos de cultura.

Valorizar as diferenças seja elas de temperamento, atitudes, credo religioso, gênero, 
etnia, características físicas, habilidades e de conhecimentos é trabalho para todos os 
dias em sala de aula, sendo que na Educação Infantil ocorre a formação para a vida, e 
considerando os conhecimentos trazidos pelos educandos devemos fomentar neles o 
senso de justiça, mostrando as diferenças como parte de nossa sociedade e não como 
algo a parte da mesma, Gadotti (2000):

Questiona-se quando fala: “que tipo de educação necessita os homens e as mulheres 
dos próximos 20 anos, para viver este mundo tão diverso?”  com certeza uma educação 
que prepare o aluno para o mundo diverso que temos uma educação reflexiva e não 
reprodutiva. 

Na Educação Infantil, etapa onde a imaginação e a criatividade são estimuladas 
através do lúdico, é desta forma que é possível mostrar a diversidade através de 
experiências cotidianas, mostrando assim que as diferenças fazem parte de tudo em 
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nossa vida. Através do brincar, do mundo do faz de conta é possível estimular o respeito 
à diversidade de forma que a criança se coloque no lugar do outro compreendendo que a 
diferença do outro a completa.

Para Delorme (2012) é nos momentos de brincadeira que as crianças podem nos 
informar como elas são o que elas acreditam e vivenciam juntamente com os adultos que 
as cercam e principalmente como elas entendem o mundo ao seu redor. 

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil nos ensina que:

Quando utilizam a linguagem do faz-de-conta, as crianças enriquecem sua identidade, 
porque podem experimentar outras formas de ser e pensar, ampliando suas concepções 
sobre as coisas e pessoas ao desempenhar vários papéis sociais ou personagens. 
Na brincadeira, vivenciam concretamente a elaboração e negociação de regras de 
convivência, assim como a elaboração de um sistema de representação dos diversos 
sentimentos, das emoções e das construções humanas. (RCNEI 1998, vol.2 p.23)

Cabe ao educador entender seu papel de formador de opinião e mediar este momento 
objetivando o que vai ser trabalhado, tornando a criança um ser ativo do saber, partindo 
dos seus interesses criando possibilidades e caminhos para que elas cheguem ao senso 
crítico, e sua importância para uma sociedade melhor. Nesse sentido:

[...] o professor é mediador entre as crianças e os objetos de conhecimento, 
organizando e propiciando espaços e situações de aprendizagens que articulem os 
recursos e capacidades afetivas, emocionais, sociais e cognitivas de cada criança 
aos seus conhecimentos prévios e aos conteúdos referentes aos diferentes campos 
de conhecimento humano. Na instituição de educação infantil o professor constitui-se, 
portanto, no parceiro mais experiente, por excelência, cuja função é propiciar e garantir 
um ambiente rico, prazeroso, saudável e não discriminatório de experiências educativas 
e sociais variadas. (RCNEI 1998, p. 30)

Enquanto educadores devemos ter a consciência da importância de projetos que 
priorizem a interação social, possibilitando trocas e por meio delas tornar-se a convivência 
respeitosa, pois sabemos que a criança é um agente multiplicador de transformação social, 
sendo assim, as trocas que acontecem na escola são determinantes para a mudança 
social do meio em que vivem.

METODOLOGIA

Após uma revisão bibliográfica, as turmas do Maternal II e Pré-escolar II da Escola 
Municipal de Educação Infantil Odete Lazzare Corrêa do município de Candiota – RS deram 
início às atividades. A faixa etária dos alunos foi de três a cinco anos. Cada aluno com a 
ajuda da família completou o álbum ‘’minha história’’ para perceber que cada um é singular. 
Confeccionamos painéis e utilizamos recursos de contação de histórias sobre diversidade 
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e valores. Realizamos uma visita a E.M.E.I Pingo de Gente, também do município, para 
mostrar as diferentes escolas. A culminância do projeto foi feita para toda escola com a 
participação dos alunos de outras turmas e recebemos a visita do Centro de Reabilitação 
e Apoio que é voltado principalmente para as crianças com alguma necessidade especial 
do município. Além da apresentação das turmas envolvidas no projeto com a música 
‘’eu sou diferente de você’’, também teve a degustação de alimentos típicos das regiões 
do Brasil. Todos manusearam brinquedos inclusos onde tinha bonecos cadeirante, cego, 
autista, também livros em braile, alfabeto em libras e o mais importante que foi o momento 
em que tiveram a oportunidade de se colocar no lugar do outro e vivenciar como é ser um 
cadeirante e utilizar um andador.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Durante o desenvolvimento do projeto foi possível notar o quanto a criança é pura 
e tudo que se propõe para a mesma ela desenvolve, sendo assim, com esse trabalho 
tivemos o intuito de mostrar que não somos iguais e que devemos respeitar uns aos 
outros. Acreditamos que respeitar as especificidades e características, seja ela qual for, 
é muito importante para manter uma boa convivência em grupo. Por isso, os trabalhos 
relacionados às diferenças devem ser intensificados na Educação Infantil visando 
estabelecer relações solidárias e de equidade entre sujeitos diferentes. Acreditamos que 
estes são desafios permanentes da educação e da escola.
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